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Dentro dos planos de estudo da Estação de Experimentação Flo­
restal do Sobreiro para o melhoramento do Quercus Suber tomámos a 
nosso cargo, no ano de 1939, a parte referente a hibridação e mutabi­
lidade induzida.
Neste segundo aspecto do problema tentámos obter formas tetra- 
ploides por meio de soluções aquosas de colchicina, alcaloide que, após 
o trabalho de Blakeslee e Avery (Jour. of Hered. 28, 392-411, 1937), 
tem tido uma larga aplicação na indução de poliploides.
Como os resultados obtidos não tenham sido compensadores resol­
vemos este ano no Laboratório de Silvicultura do nosso Instituto pro­
vocar aquelas alterações citológicas no Pinheiro Bravo.
Como é sabido a polipóidia além da vantagem que pode trazer, a 
obtenção de novas formas vegetais, as quais podem ser imunes a certas 
doenças, mais vigorosas, mais férteis, de mais rápido crescimento, etc., 
é quase sempre acompanhada de gigantismo, uma característica que não 
é para desprezar visto ser no pinheiro a madeixa o principal produto 
a obter.
Em 1939 usámos as três seguintes modalidades de tratamento:
l.a — A preconizada por A. Levan, colocação de uma gota de col­
chicina a 1 % ou uma geleia de agar-agar contendo 1 %
í1) Comunicação à 4.a Secção — Genética — do I Congresso Nacional de 
Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
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daquele alcaloide no ápice, entre os cotilédones, de plantas 
muito jovens duas vezes ao dia e durante 10 dias;
2. a — Imersão da parte aérea de plantas novas, nascidas fora da
acção do alcaloide, em solução aquosa de colchicina a 1 % 
durante 1, 2 e 3 dias;
3. a — Germinação das sementes em algodão embebido em soluções
de colchicina.
Pelos dois primeiros tratamentos o desenvolvimento da parte aérea 
das plantas ficou paralisado durante bastante tempo; porém, a maior 
parte das plantas morreram e as que vingaram não apresentavam 
características de serem poliplóides.
Deu-nos, porém, melhor resultado a germinação de sementes em 
cápsulas de Petri com algodão humedecido com soluções aquosas de 
colchicina. Usámos as soluções 1 %, 0,5 %, 0,2 % e 0,1 %.
Para cada uma destas soluções usámos 4 lotes de sementes os quais 
estiveram em contacto com a colchicina respectivamente 5, 10, 15 e 
20 dias, sendo em seguida as sementes, já em começo de germinação e 
após serem lavadas em água destilada, colocadas em vasos de terra.
As bolotas de sobreiro do lote que sofreu os 20 dias de tratamento 
na solução 0,1 % apresentavam raízes muito mais grossas que as teste­
munhas (Fotog. 1). Pelo corte de algumas destas raízes só conseguimos 
observar algumas células maiores que as outras, com núcleos muito 
volumosos e algumas figuras de divisão mas muito disformes. Este lote 
de bolotas foi em seguida semeado em vasos com terra própria. O desen­
volvimento fez-se muito lentamente em comparação com as testemunhas, 
no entanto as plantas não apresentavam características que as diferen­
ciassem das não tratadas.
Ainda em 1939 tentámos provocar alterações citológicas no pi­
nheiro bravo. Puzemos dois lotes de sementes um a germinar em água, 
outro na solução aquosa de colchicina a 0,1 %. Logo que as raízes 
começavam a aparecer eram as sementes lavadas e semeadas em vasos 
com terra. A maior parte das sementes tratadas apresentavam raízes 
mais espessas nas quais pelo exame citológico notámos principalmente 
na periferia algumas células em divisão com um número de cromosomas 
superior a 24.
Algumas destas sementes desenvolveram-se em plantas com caules 
mais espessos e folhas mais curtas e grossas que as plantas provenientes 
de sementes que não sofreram o tratamento (Fotog. 2). Estas plantas
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com o aspecto de plantas gordas tinham todas as características de serem 
tetraplóides. Pela comparação do tamanho dos estornas observámos que 
estes eram maiores nas plantas nascidas de sementes tratadas.
Estas plantas foram rodeadas dos máximos cuidados, mas infeliz­
mente morreram todas. A solução de colchicina a 0,1 % em que as 
sementes foram postas a germinar deve ainda ter sido mortal e o tempo 
durante o qual o alcaloide actuou sobre o embrião deve ter sido ex­
cessivo.
Este ano no Instituto resolvemos fazer um pequeno ensaio somente 
com sementes de pinheiro bravo mas baixando a concentração da solu­
ção e diminuindo o tempo de tratamento. Usámos a solução de colchi­
cina a 0,05 % e logo que o tegumento da semente dava indícios de 
abrir fenda para a saída da raiz, foram as sementes postas a acabar 
de germinar em vasos com terra. Vingaram apenas duas plantas com 
características de serem tetraplóides, raízes muito grossas e primeiras 
folhas muito curtas e espessas; estas duas plantas também passado 
pouco tempo morreram.
Pelo exame citológico de uma dessas raízes mais grossas notámos 
extensas zonas de células muito volumosas, com grandes núcleos e em 
algumas em divisão vimos que o número de cromosomas era superior 
a 24 (Microf. 1) e, apesar de nas resinosas os cromosomas serem de 
difícil contagem, por grande número deles se enovelarem no centro da 
placa, estamos convencidos eram em número de 48 e portanto tetra­
plóides.
Tencionamos na próxima primavera continuar com os ensaios, mas 
em maior escala, usando as soluções de colchicina a 0,05 % e 0,025 % 
e diminuindo mais tempo de tratamento visto que o pinheiro bravo 









Landes de Sobreiro tratadas com 
colchicina a 0,1 %. Note-se a 
maior espessura das suas raízes 
comparadas com a da semente 
não tratada (T).
Fotog. 2
O Pinheiro da esquerda, proveniente da semente 
tratada com colchicina a 0,1 %, tem o caule mais 
espesso e as folhas mais curtas e grossas que 
o da direita cuja semente não sofreu qualquer 
tratamento.
Microf. 1
Metafase na raiz de um Pinheiro Bravo cuja se­
mente foi tratada com colchicina a 0,05 %. Os 
cromosomas apresentam-se enovelados no centro 
da placa e o seu número é difícil de determinar 
com precisão. No entanto estamos convencidos se­
rem em número de 48. x 1600
